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Resumo
Analisou-se produções científicas voltadas aos impactos à saúde mental frente à COVID-19 e suas possíveis intervenções. 
Foi realizada revisão sistemática da literatura nas bases Scielo, Web of Science, Science Direct, Lilacs e Pubmed, utilizando os 
descritores “Mental Health” AND (“COVID-19” OR “Coronavirus Infections”) AND (“Psychology” OR “Interventions”), identificando-
se 20 artigos. Os resultados evidenciaram os impactos notadamente às equipes de saúde, com predominância de sintomas 
de ansiedade, depressão, medo e insônia. Salientou-se a importância desses profissionais terem uma baixa carga horária de 
trabalho, gratificação e preparo psicológico para atuar em cenários de emergência. Destacam-se as medidas de saúde mental 
voltadas à produção de materiais de autocuidado, criação de grupos de apoio comunitário e psicológico online, assim como a 
psicoterapia por meio da Terapia Cognitivo-Comportamental. Evidenciou-se estudos com resultados iniciais de modo a necessitar 
de pesquisas randomizadas a fim de verificar se a COVID-19 é uma variável interveniente na saúde mental.
Palavras-chave: infecções por coronavírus; saúde mental; intervenção na crise.

Abstract
Mental Health impacts and possible interventions against COVID-19: a systematic review of literature. Scientific production on 
impacts on mental health due to COVID-19 and possible interventions were analyzed. The systematic review of literature was 
made in Scielo, Web of Science, Science Direct, Lilacs, and Pubmed, using the descriptors “Mental Health” AND (“COVID-19” OR 
“Coronavirus Infections”) AND (“Psychology” OR “Interventions”), identifying 20 articles. Results evidenced impacts especially 
on healthcare teams, with predominance of symptoms of anxiety, depression, fear and insomnia. It is highlighted that these 
professionals have low workload, gratification, and psychological preparation to act in scenarios of emergence in public health. 
Mental health measures related to production of selfcare materials, creation of online community and psychological support 
groups, as well as psychotherapy by means of Cognitive-Behavioral Therapy. Studies with initial results were evidenced in a way 
that is required to develop randomized research to detect if COVID-19 is a variable that intervenes in mental health.
Keywords: coronavirus infections; mental health; crisis intervention.

Resumen
Impactos en la Salud Mental y posibles intervenciones frente al COVID-19: una revisión sistemática de la literatura. Se analizaron 
producciones científicas dirigidas a impactos en la salud mental frente al covid-19 y sus posibles intervenciones. Se realizo la 
revisión sistemática de la literatura en las bases de datos de SciELO, Web of Science, Science Directo, Lilacs y Pubmed, com los 
descriptores “Mental Health” AND (“COVID-19” OR “Coronavirus Infections”) AND (“Psychology” OR “Interventions”), identificando 
20 artículos. Los resultados evidenciaron impactos notables en los equipos de salud, predominando ansiedad, depresión, miedo 
e insomnio. Se resaltó la importancia de que estos profesionales tengan baja carga horaria de trabajo, gratificación y preparación 
psicológica para actuar en escenarios de emergencias. Se destacan medidas de salud mental dirigidas a la producción de materiales 
de autocuidado, creación de grupos de apoyo comunitario y psicológico en línea, así como psicoterapia por medio de la Terapia 
Cognitivo-Comportamental. Se evidenciaron estudios con resultados iniciales, de este modo, se requieren investigaciones 
aleatorias con el fin de verificar si el covid-19 es una variable que interviene en la salud mental.
Palabras claves: infecciones por coronavirus; salud mental; intervención en crisis.
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) decla-
rou, em 30 de janeiro de 2020, Estado de Emergência 
Pública de Importância Internacional, sendo esse o 
mais alto nível de alerta da Organização, em função 
do surto da doença causada pelo Coronavírus. A ori-
gem desse vírus está vinculada a um mercado de fru-
tos do mar na cidade de Wuhan, China. Isto porque, 
em dezembro de 2019, houve casos de uma suposta 
pneumonia nesta cidade, que, mais tarde, identifi-
caram como sendo a COVID-19, vírus SARS-CoV-2, 
doença causada por esse novo tipo de Coronavírus 
(OMS, 2020a).

A pandemia da COVID-19 foi considerada a 
maior ameaça para a saúde global desde 1918, devido 
a sua rápida disseminação. Até novembro de 2020, 
não havia uma vacina ou um medicamento disponível 
para a prevenção da COVID-19, sendo necessárias, 
portanto, as chamadas intervenções não farmacêu-
ticas (non-pharmaceutical interventions - NPIs) para 
que o contato da população com o vírus reduzisse 
e houvesse a diminuição da sua proliferação. Essas 
intervenções caracterizaram-se pelo isolamento e 
confinamento social (Ferguson et al., 2020). A par-
tir do início da aplicação de imunizantes (vacinas) na 
população mundial, que se deu a partir de dezembro 
de 2020, o número de casos e mortes diminuíram 
(OMS, 2020a). Já em relação a medicamentos cura-
tivos para a COVID-19, não houve a identificação de 
algum fármaco com eficácia terapêutica específica 
para o tratamento dessa doença até abril de 2022 
(Furuzawa, et al., 2022).

Em 22 de abril de 2022, a OMS (2022b) decla-
rou mais de 505 milhões casos da COVID-19 e mais de 
6,2 milhões de mortes no mundo. No Brasil, na mesma 
data, foram mais de 30 milhões de casos confirmados e 
mais de 662 mil mortes. 

Diante deste cenário houve também uma crise 
de saúde mental, dada a necessidade de isolamento 
social, a instabilidade política e a recessão econô-
mica (Gersons, Smid, Smit, Kazlauskas, & McFarlane, 
2020; United Nations, 2020). Em situações de crise 
como essa, a população pode apresentar reações de 
angústia e de medo extremo de ser contaminado. 
Ainda, é possível que a população tenha comporta-
mentos de risco à saúde, como o aumento do uso de 
substâncias psicoativas. O impacto na saúde mental 
poderá ser revertido em médio e longo prazo, uma 
vez que o número de pessoas afetadas psicologica-
mente é superior ao número de pessoas afetadas 

pelo próprio vírus (Faro, Silva, Santos, & Feitosa, 
2020; Shigemura, Ursano, Kurosawa, & Morganstein, 
2020).

Esses impactos à saúde mental durante a pan-
demia ainda estão sendo investigados, porém alguns 
estudos internacionais evidenciaram a vivência coti-
diana do medo do adoecimento pela exposição e pelo 
contágio ao vírus, temor da própria morte e de pes-
soas próximas, sentimentos de exaustão, dificuldade 
em lidar com a pressão e em estabelecer o luto frente 
a não realização de rituais de despedida do ente que-
rido (Armitage & Nellums, 2020, Brooks et al., 2020). 
Identificou-se também a sensação de choque, a mani-
festação de tédio, a insegurança financeira, a insatis-
fação com as provisões e equipamentos de segurança, 
a ideação e tentativa de suicídio, comportamentos 
violentos, aumento dos sintomas depressivos e ansio-
gênicos (Barros-Delben et al., 2020; Chew et al., 2020; 
Park & Park, 2020; G. Wang, Zhang, Zhao, Zhang, & 
Jiang, 2020).

Em cenários emergenciais, tal como o ocasio-
nado pela pandemia da COVID-19, não apenas psicó-
logos, mas médicos e outros profissionais da saúde 
podem prestar Primeiros Auxílios Psicológicos (PAP), 
visto que não são classificados como técnicas exclu-
sivas da categoria - profissionais com formação em 
psicologia (Barros-Delben et al., 2020). Ainda assim, 
cabe aos psicólogos em tais cenários a utilização de 
técnicas científicas adequadas à demanda individual, 
psicoterapias breves, auxílio na resolução de proble-
mas em situação de crises, no manejo de emoções, 
aconselhamento psicológico e preparação psicológica 
às equipes de saúde (J. Zhang, Wu, Zhao, & Zhang, 
2020).

Líderes mundiais, pesquisadores e profissionais 
vinculados à área da saúde indicaram a necessidade 
do desenvolvimento de pesquisas frente aos efeitos 
na saúde mental na população diante da COVID-19. 
Sabe-se que é preciso descobrir, avaliar e refinar as 
intervenções direcionadas para abordar os aspectos 
psicológicos, sociais e neurocientíficos dessa Pandemia 
(Holmes et al., 2020).

Frente a esse cenário pandêmico, produções 
científicas foram e estão sendo produzidas diaria-
mente de modo a necessitar de uma compilação 
dos dados, bem como, de uma análise crítica desses 
achados, a fim de contribuir com o entendimento dos 
impactos à saúde mental e suas respectivas interven-
ções frente à COVID-19. Dessa forma, este artigo teve 
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como objetivo analisar as produções científicas volta-
das aos impactos à saúde mental frente à COVID-19 e 
suas intervenções.

Método
Este artigo se tratou de uma revisão sistemá-

tica de literatura, utilizada para aplicar estratégias 
científicas que possibilitam o mapeamento e a sis-
tematização do conhecimento científico já publi-
cado, por meio de uma metodologia passível de ser 
avaliada e replicada, além de possibilitar a redução 
do viés de seleção de artigos (Tranfield, Denyer, & 
Smart, 2003; Whittemore, 2005). Para tanto, seguiu-
-se as diretrizes PRISMA (Preferred reporting items 
for systematic reviews and meta-analyses – Itens 
preferidos para reportar revisões sistemáticas e 
meta análises) com algumas adaptações, uma vez 
que os autores das diretrizes PRISMA sugerem que 
essas possam ser adaptadas quando o foco da revi-
são não possibilitar atender a todos os itens (Liberati 
et al., 2009).

De modo a evitar tendenciosidade na coleta de 
artigos, a busca foi amplamente realizada nas bases 
de dados: Scielo, Science Direct, Lilacs, PubMed e 
Web of Science. As bases de dados foram seleciona-
das pelo seu acesso, sua abrangência nacional e inter-
nacional, por suas publicações em periódicos de alto 
impacto nas ciências sociais e humanas, bem como 
pela abrangência na literatura na área da Psicologia 
e afins. A busca foi realizada pelo campo das bases 
correspondentes a todos os campos do artigo. Os 
descritores utilizados para realizar a busca foram: 
“Mental Health” AND (“COVID-19” OR “Coronavirus 
Infections”) AND (“Psychology” OR “Interventions”). 
Localizou-se os artigos indexados às bases até a data 
em que a pesquisa foi finalizada, em 17 de maio de 
2020. 

A delimitação do tempo deu-se em virtude da 
atualidade do tema, e do objetivo do estudo, assim, 
entendeu-se como relevante que tais dados indicas-
sem um panorama do contexto investigado, de modo 
a limitar o tempo de busca dos artigos aos últimos 
cinco anos. A busca limitou-se aos artigos empí-
ricos, publicados nos idiomas inglês e português. 
Priorizaram-se artigos científicos indexados e avalia-
dos por pares em detrimento de livros, capítulos de 

livros, teses ou dissertações, uma vez que o artigo 
científico é o meio de divulgação científica priori-
tário, além de ser mais acessível. Os idiomas foram 
escolhidos considerando que a língua inglesa é a lín-
gua das ciências, a qual contemplou o maior número 
de publicações no mundo, e o português por tratar-se 
da língua nativa dos pesquisadores.

Os critérios adotados para a inclusão dos arti-
gos, considerando o objetivo proposto, foram: a) ser 
artigos empíricos; b) ter como foco impactos à saúde 
mental frente à COVID-19 e/ou em intervenções em 
saúde mental frente à COVID-19. Foram excluídos os 
estudos teóricos, revisões, capítulos de livros, teses, 
dissertações e comunicações em conferências, bem 
como, artigos cujo tema não estivesse diretamente 
vinculado ao contexto da pandemia da COVID-19.

Foram localizados 482 artigos, entre os quais 54 
duplicados, sendo esses excluídos. Restaram 428 estu-
dos, cujos títulos e resumos foram lidos para selecionar 
aqueles que respeitassem os critérios de inclusão deste 
estudo. Nessa etapa foram excluídos 408 estudos e 20 
artigos foram lidos na íntegra.

A Figura 1 sumariza o fluxograma deste processo, 
seguindo o modelo PRISMA. Assim, 20 estudos foram 
incluídos na revisão, desses foram extraídos e compi-
lados em uma matriz de análise em uma planilha no 
Google Drive, de modo a contemplar os seguintes 
dados: objetivo de cada estudo, instrumentos utiliza-
dos, participantes, aspectos relativos à saúde mental 
consequentes da vivência da pandemia COVID-19, bem 
como, as intervenções em saúde mental realizadas ou 
sugeridas pelos autores.

O comitê de avaliação dos artigos foi composto 
por três pesquisadores, todos psicólogos e acadê-
micos do mesmo Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia, que definiram as bases para a coleta de 
dados, assim como, os critérios de inclusão e exclu-
são. Esses dados foram registrados em planilhas no 
Google Drive, de fácil acesso por todos os pesqui-
sadores. Um quarto pesquisador, docente titular no 
referido Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 
foi acionado somente uma vez, quando houve dúvi-
das entre o comitê sobre a inclusão de um artigo, 
objetivando, assim, obter concordância total entre 
todos os artigos analisados.
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Figure 1. Descrição do rastreio realizado na busca sistemática conforme modelo PRISMA.

Resultados e discussão
A partir das etapas supracitados, os resultados 

foram apresentados e debatidos por meio dos dados 
bibliométricos, voltados ao número de produções por 
bases científicas, país, idioma, objetivo dos estudos, 
abordagem, instrumentos e suas formas de aplicação 
adotadas. Além de tais dados, foram apresentados os 
resultados voltados aos impactos à saúde mental e 
suas respectivas intervenções frente à pandemia da 
COVID-19, sendo esse o principal foco desta revisão 
sistemática.

Realizou-se a análise dos 20 artigos, sendo nove 
(45%) da Science Direct, 8 (40%) acessados por meio da 
base PubMed, e três (15%) da Web of Science. Todos 

os artigos analisados eram internacionais de modo a 
evidenciar a primazia da divulgação do conhecimento 
por meio da língua inglesa, o que pode impactar na difi-
culdade do acesso e da publicização das informações 
para os profissionais de saúde mental que atuam em 
políticas públicas no Brasil.

Corroborando com os dados supracitados, 18 
(90%) foram realizados na China, um (5%) no Reino 
Unido (Holmes et al., 2020) e um (5%) nos EUA (Lee, 
2020) de modo a demonstrar a prevalência de estu-
dos no país onde a COVID-19 teve seus primeiros 
infectados. Verificou-se a necessidade de produção de 
conhecimento nacional de modo a identificar as parti-
cularidades de cada país e por consequência embasar 
cientificamente cada plano de contingência baseado em 
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sua realidade sociocultural e nos recursos humanos e 
financeiros existentes e disponíveis.

Acerca dos anos de publicação, todos os artigos 
foram divulgados em 2020. Referente aos meses do ano 
de 2020, 19 (95%) artigos foram publicados no mês de 
abril, enquanto um no mês de março. Evidenciou-se a 
emergência deste assunto, de modo a prevalecer publi-
cações de 2020, as quais demonstram preocupação na 
produção e no avanço do conhecimento científico.

No que diz respeito aos objetivos explanados, 
nove artigos abordaram sobre a saúde mental das equi-
pes de saúde, notadamente enfermeiros e médicos 
que atuam com as pessoas infectadas pela COVID-19, 
de modo a evidenciar sofrimentos psíquicos e estraté-
gias de cuidado (Cai, et al., 2020; Du et al., 2020; Kang 
et al., 2020; Lai et al., 2020; Sun et al., 2020; Xu, Xu, 
Wang, & Wang, 2020; Yin & Zeng, 2020; W. R. Zhang, 
Wang, Yin et al., 2020; C. Zhang, Yang et al., 2020). Já 
cinco estudos tinham como objetivo investigar a saúde 
mental da população geral devido às medidas de pre-
venção, assim como identificaram fatores estressores e 
potenciais de risco frente à COVID-19 e nível de preo-
cupação da população (Ahmed, et al., 2020; Lee, 2020; 
C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, Ho et al., 2020; C. Wang, 
Pan, Wan, Tan, Xu, McIntyre et al., 2020; J. Zhang, Shuai 
et al., 2020).

Quatro estudos salientaram as estratégias pre-
ventivas e fatores de proteção para populações espe-
cíficas, como: trabalhadores (Tan et al., 2020), pessoas 
com transtornos psiquiátricos (Hao et al., 2020), jovens 
(Liang et al., 2020) e pais com filhos com Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade- TDA-H (J. Zhang, 
Shuai et al., 2020). E duas publicações voltaram-se ao 
levantamento de políticas e intervenções de curto e 
longo prazo em saúde mental (Holmes et al., 2020; Li 
et al., 2020).

Quanto à abordagem empregada na metodo-
logia, 18 (90%) utilizaram a pesquisa quantitativa, ao 
passo que dois estudos (10%) adotaram a qualitativa 
(Sun et al., 2020; Yin & Zeng, 2020). Em menção do 
tempo da coleta de dados, 19 (95%) publicações realiza-
ram um estudo transversal e uma (5%) estudo longitudi-
nal (C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, McIntyre et al., 2020). 
Das pesquisas, oito (40%) realizaram estudos compara-
tivos, sendo que quatro compararam grupos diferentes, 
entre eles: equipes de saúde de hospitais diferentes, 
pessoas com baixo padrão de ansiedade e alto padrão 
de ansiedade, pessoas com e sem problemas psiquiá-
tricos e equipe de saúde e população geral (Du et al., 

2020; Hao et al., 2020; Lee, 2020; Li et al., 2020). Duas 
pesquisas compararam dois grupos diferentes, sendo o 
primeiro grupo no início e o segundo no auge do con-
tágio da COVID-19. O primeiro focou-se em equipe da 
ala cirúrgica, e o segundo na população chinesa (Xu et 
al., 2020; C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, Ho et al., 2020).

Ao todo, foram utilizados 49 instrumentos, aos 
quais 37 (75,5%) se referiam a instrumentos padroni-
zados. Entre eles, escalas de estresse, ansiedade e/ou 
depressão (Ahmed et al., 2020; Du et al., 2020; Hao et 
al., 2020; Lai et al., 2020; Lee, 2020; Li et al., 2020; Liang 
et al., 2020; Tan et al., 2020; C. Wang, Pan, Wan, Tan, 
Xu, Ho et al., 2020; Wang, Pan, R., Wan, X., Tan, Y., Xu, L., 
McIntyre et al., 2020; Xu et al., 2020; J. Zhang, Shuai et 
al., 2020; W. R. Zhang, Wang, Yin et al., 2020; C. Zhang, 
Yang et al., 2020), outros para avaliar aspectos gerais 
de saúde (Cai et al., 2020; Lai et al., 2020; Liang et al., 
2020; C. Zhang, Yang et al., 2020), enfrentamento (Cai 
et al., 2020; Liang et al., 2020), insônia (Hao et al., 2020; 
Lai et al., 2020; Tan et al., 2020; C. Zhang, Yang et al., 
2020), suporte social (Cai et al., 2020; Y. Zhang & Ma, 
2020), sintomas do TDAH (J. Zhang, Shuai et al., 2020), 
uso do álcool (Ahmed et al., 2020) e trauma (Li et al., 
2020). Ao passo que 12 (24,4%) foram elaborados pelos 
próprios pesquisadores (Ahmed et al., 2020; Du et al., 
2020; Holmes et al.,2020; Kang et al., 2020; Li et al., 
2020; Sun et al.,2020; Tan et al., 2020; C. Wang, Pan, 
Wan, Tan, Xu, et al., Yin & Zeng, 2020; J. Zhang, Shuai et 
al., 2020; W. R. Zhang, Wang, Yin et al., 2020, Y. Zhang 
& Ma, 2020).

Com relação ao processo para aplicação dos ins-
trumentos, 14 (70%) publicações utilizaram recursos 
online para divulgar sua pesquisa de modo a ocorrer a 
coleta de dados de forma digital (Ahmed et al., 2020; Du 
et al., 2020; Hao et al., 2020; Holmes et al., 2020; Kang 
et al., 2020; Lee, 2020; Li et al., 2020; Liang et al., 2020; 
Tan et al., 2020; C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, Ho, et al., 
2020; C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, McIntyre et al., 2020; 
J. Zhang, Wu et al., 2020; W. R. Zhang, Wang, Yin et al., 
2020; Y. Zhang & Ma, 2020). Já em três estudos (15%), a 
coleta de dados foi realizada de forma presencial (Lai et 
al., 2020; Sun et al.,2020; Yin & Zeng, 2020) em outros 
três estudos (15%) (Cai et al., 2020; Xu et al., 2020; J. 
Zhang, Shuai et al., 2020) a estratégia utilizada para 
aplicação dos instrumentos não foi informada. Frente 
à possibilidade de contágio da COVID-19 por meio do 
contato presencial, as tecnologias de comunicação e 
informação por meio dos recursos digitais passaram a 
ser uma forma efetiva de realização das pesquisas.
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Impactos na saúde mental frente à COVID-19
Neste tópico foram debatidos os resultados das 

pesquisas provenientes da investigação dos impactos à 
saúde mental frente à COVID-19. Houve maior prevalên-
cia de pesquisas voltadas a esta temática em profissio-
nais de saúde. Um estudo com ênfase nas consequên-
cias psicológicas neste cenário pandêmico identificou, 
após entrevista online com 20 enfermeiros que cuida-
vam de pacientes com a doença em um Hospital vincu-
lado à Universidade de Ciência e Tecnologia da cidade 
de Henan, na China, que no início da pandemia houve 
o predomínio de emoções negativas que contribuíram 
para o rebaixamento do humor. Contudo, gradualmente, 
os enfermeiros sentiram-se gratos por poder cuidar de 
seus pacientes de modo a sentir emoções que geram 
bem-estar, o que contribuiu para o estabelecimento de 
estratégias de enfrentamento frente à situação. Esse 
estudo também constatou que muitos profissionais 
tinham medo de se infectar por estarem expostos a 
ambientes com muitos pacientes diagnosticados com 
a COVID-19, bem como, identificou o aumento de até 
duas vezes a carga de trabalho desses profissionais (Sun 
et al, 2020).

Yin e Zeng (2020) também realizaram uma pes-
quisa com dez enfermeiros que atuaram com pacientes 
com COVID-19 em Wuhan, na China. Esse estudo bus-
cou compreender as necessidades psicológicas destes 
profissionais a partir da Teoria do ERG (existence - exis-
tência; relatedness - relação e growth - crescimento), 
sendo essa baseada na teoria de necessidades huma-
nas desenvolvida por Alderfer, derivada da Teoria das 
Necessidades de Abraham Maslow. Constatou-se, nesse 
estudo, as necessidades de atenção à própria saúde 
física e mental dos enfermeiros, de segurança com o 
uso de equipamentos de proteção individual, de relacio-
namentos interpessoais e de afeto e de conhecimento a 
respeito do Coronavírus.

Identificou-se nos estudos supracitados aspec-
tos voltados a mudança na rotina de trabalho e neces-
sidades de suporte e preparo psicológico para poder 
atuar na pandemia, assim como necessidades de con-
dições dignas de trabalho que contribuam para a sen-
sação de segurança frente à possibilidade de risco de 
contágio. Corroborando com esses aspectos, Cai et al 
(2020) salientaram que os profissionais de saúde que 
não tinham experiência em atuar em emergência da 
saúde pública apresentaram dificuldades em lidar com 
a pressão do trabalho e sofrimento psíquico maior. C. 
Zhang, Yang et al (2020) contribuíram com a discussão 

ao salientarem que estar em contato constante com 
pacientes diagnosticados com COVID-19 foi um fator 
potencial de risco para insônia, ansiedade, sintomas 
obsessivo-compulsivos e depressão, em virtude de 
comportamentos de medo de contágio e comporta-
mentos de hipervigilância acerca da possibilidade de 
contaminação.

Diante deste cenário, Du et al (2020), ao aplica-
rem questionários em 310 profissionais da saúde, em 
Wuhan, na China, verificaram que os profissionais de 
saúde deveriam ser monitorados pela alta possibilidade 
de desenvolverem ansiedade e depressão. Esse resul-
tado é corroborado pela pesquisa de Lai et al (2020), os 
quais analisaram a saúde mental de 1257 profissionais 
da saúde que atuam na COVID-19 também em Wuhan, 
na China. Evidenciou-se que 71,5% sentiram-se angus-
tiados, 50,4% apresentaram sintomas de depressão, 
44,6% de ansiedade e 34% de insônia, de modo a ir ao 
encontro dos resultados dos autores C. Zhang, Yang et 
al (2020) que identificaram que de 1563 médicos, 36,1% 
apresentaram insônia.

Ficou evidente o impacto na saúde mental dos 
profissionais da saúde que atuaram na linha de frente 
nesse cenário pandêmico. Ansiedade, depressão, medo 
e insônia apresentaram-se como as consequências psi-
cológicas mais presentes, sendo necessário o desen-
volvimento de ações de prevenção e enfrentamento a 
esses agravos, assim como a necessidade da constitui-
ção de rede de apoio e suporte social a estes profis-
sionais, para o atendimento às necessidades de afeto e 
cuidado (Du et al, 2020; Lai et al, 2020; Sun et al, 2020; 
Yin & Zeng, 2020).

Já no que consiste aos estudos com o público 
em geral, Liang et al. (2020) investigaram 584 jovens, 
com a idade de 14 a 35 anos, em Changchun na China. 
40,4 % relataram apresentar algum sofrimento psí-
quico e 14,4% apresentaram sintomas do Transtorno 
de Estresse Pós-Traumático. Em outro estudo, Ahmed 
et al. (2020), também com o público em geral, informa-
ram que de 1074 pessoas pesquisadas via internet, pelo 
Wechat, com idade entre 14 a 68 anos, 40,2% fizeram o 
uso de álcool diante da Pandemia da COVID-19, 37,1% 
sintomas depressivos e 29% apresentaram ansiedade. 

Já Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, McIntyre et al. 
(2020), em estudo longitudinal com 1738 pessoas em 
190 cidades da China, aplicaram surveys com a popu-
lação, em dois momentos distintos, o primeiro no 
período inicial da doença e no segundo no pico de seu 
contágio, com intervalo de quatro semanas. Os autores 
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identificaram que os dados não tiveram diferença signi-
ficativa, desde o início da COVID-19 identificaram que 
28,8% apresentaram ansiedade, 16,5% depressão e/ou 
8,1% estresse moderado a grave. C. Wang, Pan, Wan, 
Tan, Xu, Ho et al. (2020) corroboraram, ao salientar que 
ao pesquisar a saúde mental de 1210 sujeitos em 194 
cidades da China, identificaram que 53,8% dos partici-
pantes referiram vivenciar, neste momento da pande-
mia, sofrimento psíquico moderado ou grave, 28,8% 
relataram sintomas de ansiedade severa, 16,5% sinto-
mas depressivos moderados a graves e 8,1% níveis de 
estresse elevado.

Em contraste com os estudos supracitados, 
Zhang e Ma (2020) informaram que em pesquisa com 
263 sujeitos na China, 69,2% não relataram aumento 
de estresse durante a Pandemia, porém, 67,7% esta-
vam dando mais atenção para sua saúde mental. Já 
no público infantil, com crianças diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro Autista, identificou-se, a partir 
de pesquisa realizada com 241 pais, que durante a pan-
demia, houve o agravamento destes sintomas (J. Zhang, 
Shuai et al., 2020).

Frente aos dados, questionou-se o real impacto 
da COVID-19 na saúde mental, pois os resultados com-
parativos do início da pandemia com o período crítico, 
não foram realizados com amostras probabilísticas 
randomizadas comparadas com vivências anteriores a 
pandemia, a fim de indicar resultados com maior segu-
rança, validade e confiabilidade.

Intervenções em Saúde Mental frente à COVID-19
No que consiste as intervenções psicológicas rea-

lizadas com o objetivo de prevenir e minimizar os impac-
tos à saúde mental frente à COVID-19, destacou-se estu-
dos que buscaram orientar como as informações sobre a 
pandemia deveriam ser disseminadas para a população, 
uma vez que as incertezas e a baixa capacidade de pre-
dição da COVID-19 afetaram também a saúde mental. 
Os autores salientaram a importância da transparência 
na disseminação das informações sobre a pandemia, 
como o número de infectados, o número de mortes e 
os métodos de prevenção ao contágio (C. Wang, Pan, 
Wan, Tan, Xu, Ho et al., 2020). Recomendou-se ainda, 
restringir a exposição a tais informações, para evitar o 
desencadeamento de sentimento de desespero e com-
portamentos de hipervigilância (Ahmed et al., 2020).

Seria e ainda é importante, então, que as infor-
mações disseminadas ao público sobre o contágio do 
Coronavírus sejam precisas, com linguagem acessível e 
disponível em áudio para alcançar o maior número de 

pessoas. Desta forma, foram sugeridas medidas como 
a criação de um sistema de rápido diagnóstico e testa-
gem para identificar o avanço do contágio, bem como, a 
utilização da mídia tradicional e da internet para fomen-
tar o simples entendimento sobre práticas de higiene 
(C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, Ho et al., 2020). Além 
das medidas de comunicação e estratégias de entrete-
nimento, medidas de prevenção como a higienização 
das mãos (C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, McIntyre et al., 
2020) e a utilização de máscaras para redução do con-
tágio de patógenos, contribuíram para a diminuição dos 
níveis de ansiedade e depressão (C. Wang, Pan, Wan, 
Tan, Xu, Ho et al., 2020).

Em Wuhan, na China, apesar de ter demonstrado 
predileção por atendimento psicológico individuali-
zado, 50,4% dos profissionais de uma equipe hospitalar 
tiveram acesso a materiais relacionadas às orientações 
psicológicas publicadas em mídias digitais, 36,3% teve 
acesso a materiais impressos, como folhetos, brochuras 
e livros disponibilizados pela equipe do hospital e 17,5% 
dos participantes do estudo tiveram sessões de aconse-
lhamento psicológico em grupo. Dentre os participantes 
que não tiveram acesso à atenção psicológica, notou-se 
uma intensificação dos problemas psicológicos se com-
parados com os outros participantes (Kang et al., 2020).

Neste sentido, sugeriu-se, como forma de contri-
buir com a saúde mental de profissionais da saúde, a 
oferta de condições de trabalho que dentro do possível 
diminuam a carga horária e aumentem as gratificações 
(W. R. Zhang, Wang, Yin et al., 2020), bem como, que 
repensassem o tempo adequado de descanso (Xu et al., 
2020). Também foram sugeridas medidas de monitora-
mento desses profissionais como um grupo de alto risco 
para depressão e ansiedade (Du et al., 2020). Citaram a 
criação de forças-tarefa com o auxílio de departamen-
tos de enfermagem e psicologia, de modo a desenvol-
ver plataformas de apoio comunitário e psicológico (Yin 
& Zeng, 2020) e o reforço na qualidade das interven-
ções dos profissionais de saúde de modo a elogiá-los a 
partir de mensagens via telefones e computadores (J. 
Zhang, Wu et al., 2020). Também ficou demonstrado 
que medidas organizacionais de higiene no local de 
trabalho e demonstração de preocupação com a saúde 
física e mental pelos gestores estão associadas a menor 
número de sintomas psicológicos entre trabalhadores 
(Tan et al., 2020).

No que tange a medidas de atendimento à saúde 
mental e procedimentos terapêuticos, é citada a Terapia 
Cognitivo-Comportamental - TCC, como estratégia para 
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aplicação de maneira remota via telefone ou internet. Tal 
abordagem pode auxiliar ao promover informações para 
aumentar a confiança nas habilidades dos médicos ao 
realizar o diagnóstico da COVID-19, bem como, possibilita 
alterar vieses cognitivos que superestimam os riscos de 
contrair o coronavírus. Isso porque, a Terapia Cognitivo-
Comportamental é uma abordagem que inicialmente 
foca no presente e na resolução de problemas, uma vez 
que busca, a partir da formulação cognitiva, ressignificar 
crenças disfuncionais e pensamentos automáticos. Ainda, 
sabe-se que a TCC pode ser utilizada com os vários públi-
cos: crianças, adolescentes e adultos, de forma individual 
ou coletiva, nas diversas culturas e contextos. Ainda, por 
ser educativa, ela torna o processo psicoterapêutico com-
preensível para o paciente e o ajuda a se tornar o seu 
próprio terapeuta (Beck et al., 2021).

Dessa forma, a Terapia Cognitivo-Comportamental 
auxiliou no alívio de sintomas de ansiedade, através de 
exercícios de relaxamento e organização do tempo na 
rotina em isolamento dentro de casa, incluindo exercí-
cios físicos no cronograma (C. Wang, Pan, Wan, Tan, Xu, 
Ho et al., 2020). O mesmo foi sugerido para os pacientes 
psiquiátricos sem acesso aos serviços de saúde durante a 
pandemia, para aliviar também sintomas de estresse e irri-
tabilidade. Além disso, apesar de não especificadas, foram 
sugeridas técnicas de higiene do sono como medida pre-
ventiva de psiconeuroimunidade (Hao et al., 2020).

Em caso de Transtorno de Estresse Pós-Traumático, 
também foi recomendada a Terapia Cognitivo-
Comportamental focada em traumas (trauma-focused 
cognitive-behavior therapy), pensada em desenvol-
ver habilidades psicossociais para otimizar o equilíbrio 
emocional e comportamental. Ela também foi indicada 
para o desenvolvimento da expressão afetiva e resolu-
ção de problemas para lidar com emoções e problemas 
comuns. Outro aspecto da terapia esteve voltado para a 
alteração de crenças e pensamentos disfuncionais frente 
à COVID-19. Também foi recomendada a terapia online 
para queixas relativas ao luto em caso de perda de fami-
liares ou amigos, e exposição a lembranças do trauma 
para superar situações de evasão em situações que não 
houver mais risco quando a pandemia acabar (C. Wang, 
Pan, Wan, Tan, Xu, Ho et al., 2020).

Considerações finais
As pesquisas selecionadas nesta revisão siste-

mática da literatura evidenciaram possíveis impactos 
à saúde mental frente à COVID-19, com ênfase nos 

profissionais de saúde que atuam diretamente no cui-
dado da população infectada com o coronavírus. Os 
dados salientaram sintomas de ansiedade, depressão, 
estresse e medo do contágio. Alguns estudos chama-
ram atenção para a severidade dos sintomas de modo 
a identificar características moderadas e graves. No 
entanto, os dados obtidos são baseados em estudos ini-
ciais que precisaram ser aprofundados no decorrer do 
tempo. Os estudos comparativos realizaram a pesquisa 
no início do contágio da doença e no seu pico, de modo 
a não comparar a saúde mental dos mesmos participan-
tes antes da pandemia a fim de verificar se de fato há 
uma diferença significativa dos dados e se a COVID-19 é 
uma variável interveniente na saúde mental.

As intervenções frente à saúde mental discorreram 
sobre os cuidados a serem adotados na exposição às notí-
cias para minimizar o sofrimento psíquico da população e 
enfatizaram os comportamentos seguros para aumentar 
a sensação de proteção frente ao contágio. Salientaram 
a importância de profissionais de saúde terem redução 
da carga horária de trabalho, gratificações e apoio psico-
lógico para atuar em cenários de emergência em saúde 
pública. Destacaram medidas voltadas ao acesso e pro-
dução de cartilhas e materiais com dicas de autocuidado, 
criação de grupos online para apoio comunitário e psico-
lógico, assim como a psicoterapia por meio da aborda-
gem da Terapia Cognitivo-Comportamental.

Identificou-se a escassez de produção científica 
nacional de modo a prevalecer produções em inglês reali-
zadas por pesquisadores chineses. Evidenciou-se também 
a pouca produção sobre intervenções disponível das bases 
de dados de modo a necessitar investimento nesta temá-
tica. No entanto, uma limitação desta revisão sistemática 
foi o foco em pesquisas empíricas e não em relatos de 
experiência, o que pode ter influenciado o resultado.

 Sugere-se, portanto, a elaboração de pesqui-
sas com a população brasileira de forma a subsidiar o 
desenvolvimento de políticas públicas, programas em 
saúde mental e protocolos de intervenção psicológica no 
cenário brasileiro. Percebeu-se o insuficiente número de 
estudos a respeito do impacto na saúde mental em ado-
lescentes e crianças frente à COVID-19, de modo a sugerir 
o desenvolvimento de pesquisas com essas populações.
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